
CAMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO 

ASSESSORIA TECNICA DA MESA - A. .1 
SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGISLATIVO 

* 
I 

PROJETO DE LEI : 001017193 DE 1993 	 I 
I 

INA TUREZ A 	FL 0 1-0171/92-2 DE 23/03/93 

I PROMOVENTE: VEREADOR PAULO KOBAYASHI 

  

0
0
1-

10
17

1/
93
  

IEHENT A : 

DISPOE SOBRE DESTINACAO DA RECEITA DA ZONA AZUL v SANTA CASA 
DE MISERICORDIA,E DA OUTRAS PROVIDENCIAS. 

I I N II I C E 

ARRECADACAO 
• ESTACIONAMENTO 
RECEITA PUBLICA 
SANTA CASA DE MISERICORDIA 
ZONA AZUL 

* 

IOBSERVACOES: 

CNC Solutions 
Tipo: Processo Legislativo 
21 110/2010 16:42:52 

000  000 1 0 8 2 9-4 9 
1111111110i Mil 11111011111111 1111111111 11111111111111111 111  illill 

I 

ARQUIVADO EM .23/0Y/3 

I 	 I 
.1. 0 	 I 1114:6-10 _4=ALIN114- ---- -- --- * 

Maio as Sagas %Isaias ii 



DIGIT
A. T.

Folha 9.• 	0.3 	 do proc.

	

1) 3	 do 19  'n 

Oi - PLD	 L, () s) E	 PlIOJETO DE LEI	 01.-0171.193-2
-	 23 MAR 7993A:3 c, „. ,....,.. r ---- £ j fv7118 1993 I1- •

. O "1/44 .S C1 Tlf t k.AD F: si J-.14—e. cl'à.	 - .	 n
pc,,:i- n ,..A vri. 6 a ...41 ,,, xi cri-R...m.411ns

41A -D pn I Ar ( SW/2_54-r2.4- 	OZ:j......

pa...o evi c ) 94:- > Á7.2). c..¡ .02, c Tri....
/

- 1 E .("( .E) ',C GA-2 ir (D~Anzeir.
c

•A Câmara Municipal de São Paulo

DECRET A:

Art. IP. - As receitas provenientes da arrecadação rela-

tiva . à Zona Azul ficam destinadas à Santa Casa de Misericórdia de

São Paulo.

Dispõe sobre destinação da receita

da Zona Azul à Santa Casa de Miseri-

córdia, e dá outras providências.

• Art. 22 - As despesas para execução desta lei correrão

•

por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se ne-

céssário,

• ; Art. 32 - Esta lei entra em vigbr na data de sua publi-

cação»revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em ,;?3	 nurarr 04 J993



JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei visa destinar os recursos pro-

venientes da arrecadação da Zona Azul à Santa Casa de Misericórdia

de São Paulo.

Inicialmente, cabe destacar que o nobre Deputado Esta-.

dual Vitar Sapienza apresentou na Assembléia Legislativa moção,

secundada por outros Senhores Deputados, com a finalidade de ape-

lar à então Prefeita e a esta Câmara no sentido de que fosse apre-

110	
sentada uma propositura nesses termos. O nobre Deputado citado en-

caminhou-me, além de cópia da referida moção, pesquisa de opinião

pública mostrando o maciço apoio popular a essa destinação.

Em sua justificativa, a moção apresenta dados de receita

e despesa, mostrando o descompasso entre uma e outra, com conse-

qüências notórias, mormente no que refere a atrasos no pagamento

de salários. .

Diante da grave crise econômica, com evidentes repercus-

sões sociais, é preciso estabelecer prioridades na destinação dos

recursos públicos, e, por evidente, o serviço social prestado pela

Santa Casa é inegavelmente de alta relevância.

Com a vinculação ora pretendida, torna-se necessária a

inclusão de dotação orçamentária especifica. Com a aprovação deste

projeto, e sua transformação em lei, o Sr. Prefeito deverá encami-

nhar projeto de lei abrindo crédito adicional especial para tal

fim; caso não seja enviado tal projeto, no momento adequado apre-

sentarei emenda ao projeto de lei orçamentária, com essa finalida-

•

de.
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São Paulo, 11 de março de 1993.

Senhor Vereador

Há muito vimos convivendo com a
falência do sistema de saúde implantado no País. Corroídos pela
persistência da inflação,os recursos médico-hospitalares coloca
dos ã disposição pelo Estado, raramente são suficientes para eri
frentar as demandas das instituições que se dedicam ao atendi r
mento das classes populares.

Um caso particular, muito sério e
constrangedor, para qualquer País civilizado, é o da Santa Casa
de Misericórdia de São Paulo, que, no último ano frequentou as
manchetes dos jornais a braços com insuficiência de fundos para
pagar seus funcionários - um problema, aliás, recorrente nessa
instituição.

Tendo em vista minorar as incerte
zas financeiras da Santa Casa e permitir que ela possa continu-
ar se dedicando ao atendimento médico gratuito dos desfavoreci-
dos, apresentamos uma Moção na Assembléia Legislativa do Estado
de São Paulo - secundada por outros Deputados - solicitando ã
Prefeitura de São Paulo e aos Membros da Egrégia Câmara deVerea
dores uma propositura destinando a receita da Zona Azul ã San-
ta Casa de Misericórdia. Em anexo V.Exa. encontrará uma pesqui-
sa de opinião conduzida em setembro de 1992, entre 2680 entre -
vistados nas ruas centrais de São Paulo, que serve de apoio a
nossa sugestão.

Embora reconheçamos a importância
que deve ter a arrecadação da Zona Azul para o erário munici-
pal, pedimos o empenho de V.Exa. para esta Moção, por acreditar
mos que ela se enquadra dentro do espírito público que vos nor-
teia.

Certos de contarmos com a atenção
de V.Exa., aproveitamos a oportunidape para renovar nossos pro-
testos de elevada estima e distinta Icqnsideração.

A Sua Excelência
SENHOR VEREADOR PAULO KOBAYASHI

NESTA
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Pesquisa realizada nas ruas centrais
da cidade de São Paulo durante a segunda
quinzena do mês de setembro de 1992.

Total de Entrevistas: 2.680
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QUESTÃO 1

• Dos 2.679 entrevistados que responderam à questão

• sexo:

- 63,05% eram do sexo masculino (1.689 casos);
- 36,95% eram do sexo feminino (990 casos).

QUESTÃO 2

• • Dos 2.486 entrevistados que responderam à questão
sobre estado civil:

- 44,33% eram solteiras (1.102 casos);
- 45,41% eram casadas (1.129 casos);
- 5,59% eram viúvas (139 casos);
- 4,67% eram desquitadas (116 casos).
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QUESTÃO 3

• Dos 2.596 entrevistados que responderam à questão
sobre idade:

- 2% eram menores de 16 anos (52 casos);
- 18,72% possuiam entre 16 e 18 anos (486 casos);
- 63,21% possuiam entre 19 e 45 anos (1.641 casos);
- 13,91% possuiam entre 45 e 65 anos (361 casos);
- 2,16% possuiam mais de 65 anos (56 casos).

QUESTÃO 4

• Dos 2.635 entrevistados que responderam à questão
sobre grau de escolaridade:

- 3,07% eram analfabetos (81 casos);
- 41,33% possuiam o 1 9- grau (1.089 casos);
- 36,47% possuiam o 22 grau (961 casos);
- 19,13% possuiam o curso superior (504 casos).
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QUESTÃO 5

• Dos 2.483 entrevistados que responderam à questão
sobre residência:

- 15,18% residiam na zona norte (377 casos);
- 34,96% residiam na zona sul (868 casos);
- 21,10% residiam na zona leste (524 casos);
- 8,70% residiam na zona oeste (216 casos);
- 20,06% residiam no centro (498 casos).

QUESTÃO 6

• Dos 2.633 entrevistados que responderam à questão
sobre convênio médico:

- 42,65% afirmaram possuir algum tipo de convênio
(1.123 casos);

- 57,35% afirmaram não possuir convênio algum (1.510
casos).
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QUESTÃO 7

• Dos 2.459 entrevistados que responderam à questão
sobre utilização dos serviços da Santa Casa:

- 47,34% afirmaram já ter utilizado os serviços da S.C.
(1 .1 64 casos);

- 52,66% afirmaram nunca ter utilizado os serviços da
Santa Casa (1.295 casos).

• QUESTÃO 8

• Dos 1.409 entrevistados que responderam à questão
sobre a última vez que fizeram uso da Santa Casa:

- 18,31% o fizeram há mais de 5 anos (258 casos);
- 38,47% o fizeram há mais de 1 e menos de 5 anos (542

casos);
- 16,96% o fizeram há mais de 6 e menos de 12 meses

(239 casos);
- 26,26% o fizeram há menos 6 meses (370 casos).

1
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QUESTÃO 9

• As notas atribuidas aos serviços prestados pela Santa
• Casa pelos 1.465 entrevistados que responderam a

essa questão, tiveram a seguinte distribuição de
frequência:

NOTA	 CASOS

	

1.00	 51

	

2.00	 32

	

3.00	 71

	

4.00	 132

	

5.00	 164

	

6.00	 141

	

7.00	 148

	

8.00	 224

	

9.00	 142

	

10.00	 360
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QUESTÃO 10

• Dos 1.970 entrevistados que responderam à questão
sobre a intenção de fazer ou continuar fazendo uso da
Santa Casa:

- 75,03% afirmaram pretender fazê-lo (1.478 casos);
- 24,97% afirmaram não pretender fazê-lo (492 casos).

• QUESTÃO 11

• Dos 2.564 entrevistados que responderam à questão
sobre posse de automóvel:

- 37,44% afirmaram possuir automóvel (960 casos);
-62,56% afirmaram não possuir automóvel (1.604 casos).
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QUESTÃO 12

• Dos 1.703 entrevistados que responderam à questão
sobre uso da "Zona Azul":

- 43,81% afirmaram utilizar-se da "Zona Azul" (746
casos);

- 56,19% afirmaram não utilizar-se da "Zona Azul" (957
casos).

QUESTÃO 13

• • Dos 1.077 entrevistados que responderam à questão
sobre a frequência de uso da "Zona Azul":

- 11,14% afirmaram usá-la uma vêz por mês (367
casos);

- 23,77% afirmaram usá-la uma vêz por semana (256
casos);

- 31,01% afirmaram usá-la todos os dias (334 casos).
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QUESTÃO 14

• Dos 2.618 entrevistados que responderam à questão
sobre o destino do dinheiro arrecadado com a "Zona
Azul":

- 11,31% afirmaram saber a destinação desse dinheiro
(296 casos);

- 88,69% afirmaram não saber a destinação desse
dinheiro (2.322 casos).

QUESTÃO 15

• Dos 2.668 entrevistados que responderam à questão
sobre a satisfação que representaria do dinheiro da
"Zona Azul" para a Santa Casa:

- 97,64% afirmaram que ficariam mais satisfeitos com
essa possibilidade (2.605 casos);

- 2,36% afirmaram que não ficariam mais satisfeitos com
essa possibilidade (63 casos).
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Moca° n° 15, do 1992 •
A Asseinbléia Legislativa (hl l'stailo de São1.iuiii, no uso de

Mias atribuições regimentais. apela t ont Veellit'llei4, dignissi•
ma tira. Prcleita dii Municipio tk I.iI) Paulo c a Ntia 1-;:re1Lia
nuns MIII 1h ipal. flI %cot /do de que seja apireseutada U012

propositura th %finando a receita da Zona /4/01 à Santa 4:2 n 2

Misericórdia de Sào Paulo.
justilicallva
A Sallia Ca%a de Mi•erieÓrdia tie S.1)) Paul)) é. (omi) se sabe,

inua in.siiiuiç5i IiI.ii itrópiea privada, sem i,ji. luerativos, que ilreN•
ta incstimásel assistihneia medica e Itospoalar ai, segmentli mais
carente de missa piipulakào. Para .1111111.11 ar a impiu tini ia deNx2
instituiçá(), basta meu. muar que, junto c 	 5 dental .. 	 Lidas
vimaaladas tederaçáo de S4111.15 casas, ela responde por "NI%
do atentlimetut • medico em todo o lerriiOt i0lij i Ii iiijl SI) a
ia (:2n2 cL Nào Paulo, utenrk . , gratuitamente, 2 3 mil p1cicritc5
por dia no Neli ambulatório e a MOO pia 	

Mil) é preciso pensar 11111110 para 2Valiar O litirlitallte (IC fr.
Cursos rieeeSsátioN para fa,f •r face a essa presiaçào dr serviço».
particularmente diante' tuO (Wall( intlaciiinari• vi-
vento ,t. lia já 21;a1re, trie..es tornou•se publico o problema de e2i-
xa da instiluiçà ) para solver seus 4::101111'0111Ismr, Integrado ;ao
SiMe11112 MS. cinospital termal daS.iitia Cava tem CoOli) única
Comede receit.1. o repasse cie verbas do INANI l'S, que boje mon-
ta a 1,8 bilhões de cruzeiros por enes, aproximadamente.

Nesla Últitii.i Willaria. I si1112‘10 (711211‘ eira da entidade, (lide
Vett) se dei cri' inmilo nos últ Mit IS quatro OleN ex, :OU tgiti Neli pon-
to mais grave: a insiificiéracia de lusidos para saldar a folha de
'pagamentos. • /UH de teto deixar seus funci g niái ie is tInalitirfile
desamparados 2 direçáo tia instituis:ai viu-se obrigádá a lançar
/não da receita (.e /miras em idades filiadas à irmandade c divi-
dir seus recurso; igualo:ente entre seus 5.0141 funcionários.

A ori,.:en) mais recente desta crise se assenta na conjukiaçao
de três fatores:

—1) atraso no repasse das ver1):).% do INAMPS e a con.seqüente
usca de fundos tio mercado.

— a nau> atualinção das verbas do INAMPS, cujo valor foi
corroído pela indução dos tilitinos qual ri) tucses.

— o aumenta das despesas bem acotia da entrada de ris
s einforille d& monstra o quadro abaixo, baseado na variação
ocorrida entre agosto de 1991 e janeiro de 1912:

t.

Em face deSsa conjuntura, a insiiitliçào s iu .se Obrigada a pr11-

curar futtdos na rede bancária a juros de mercado (cuja cifra atin-
giu, no perindu dc oupibru a janeiro a Cr$ 2„ .1 bilhões dr

etteteiros, o suficiente para comprar quatro equipamentos de to-
cuogr dia) levando-a à sitilat,;.ii) Chile.' CIO Olhe or Si' encontra.

Nio% libe, !ui,* es se t riste quadro e ( linsiderandii que a recei-
ta oriunda da e xploraçao ttii e-dation:mie:lin em % ias ptiblieas
ito lta nao tem caráter liem iiiiegra o tirçaillell-
to da Preleintra Nlunieipal de são Paulo. 11.11) vemos impedimen-
to legal para que essa rei. cit a .) vadia betielit iar Neeular e exemplar
Saio.' c.v.., de Misericonlia dc N:u) Paulo.

Sala das Sessóes. em 13.2.92.
ai 1 ah ir Nitjurnzo. ilberfw	 r'al1110 . 11:11a. Armado

Conj.,: M(10111(1,1. Ca qui 1.eUt 1. 1 .elv (i1glt(1, elellit'ffiCák1111W1.
11(411141 Atlff In , .	 h'11"(frItil. Frassuu I naç, Franeiseu Rezerra
de .lhth', Ilati p i, .Shinimmit( (Apiiiániciitii), Mito Ansal,lo, Israel
Zeh oi er. Joiio	 fosé romana. /toé .1h:rio mijo. lú I [e. Alar-
omites de Maura. /41) ( 1111111(5. Martri0 Gulkeili .e.s. ;tf:afim
Veira, Maur() lirrigan). .11lltim "awnel Almin; A'abj Ab i (7redid.
Nelmen	 1)%ri%11e1olusro. Roberto Prd-•
l'im. 'isque Ilarbierc, Rum*	 N(..wittn. (.'orrcla, Rubens
furhin. Rue (;uitzeiler. Nytria Manjai, Tonay; Ramos, Vamjer.
lei S11111017;410, Vicente Ilustri, lia/ter
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SEXO

O Masculino	 0 Feminino

ESTADO CIVIL
O Solteiro	 0 C

IDADE

0 Casado

O Menos de 16 Anos	 0 16 à 18 Anos	 0 19 à 45 Anos	 045 à 65 Anos
Mais de 65 Anos

ah PROCEDÊNCIA
lir Estado L1

ESCOLARIDADE
O Analfabeto	 E 1	 E 22 Grau	 E Superior

RESIDÊNCIA

O Zona Norte	 0 Zona Sul	 ['Zona Leste	 Ezona Oeste
Centro

1. Você possui convênio médico?
Sim	 ENão

2. Você já utilizou os serviços da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo?

0 Sim	 0 Não

3. Há quanto tempo você visitou pela última vez a Santa Casa?

• 0 Mais de 5 anis	 E Entre 1 e 5 anos 13 Entre 6 e 12 meses 0 Menos de 6 meses

4. Que nota você daria aos serviços que lhe foram prestados pela Santa Casa?

00 01 02 03 04 05 E6 E7 E8 E9 010

5. Você pretende fazer ou continuar fazendo uso da Santa Casa?
[1] Sim	 E Não

6. Você tem automóvel?
• Sim	 0 Não

7. Você utiliza a "Zona Azul" para o estacionamento do seu veículo?
[1 Sim	 0 Não

8. Você utiliza a "Zona Azul"
O Uma vez por ano	 0 Uma vez por mês
111 Uma vez por semana E Todos os dias

9. Você sabe o que é feito com o dinheiro arrecadado na venda dos talões de zona azul?
1:3 Sim	 ENão

10.Você ficaria mais satisfeito sabendo que o que você paga pela Zona Azul vai para
a Santa Casa?	 [3 Sim	 0 Não
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Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, nada consta.
Em 02/04/93

À Douta Comissã de

Constituição e . ust* a;

...

CARVALITO
esse( Técnico eg. Chefe-

A. T.

de

CÓD. 0233
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Sala das Sess g es, em Gait-ii9

PA HI

CJ Vereador

i3 - REO.D(S/PROC)
13-0239/93-0

REQUERIMENTO	 _ _

Requeiro "â" E.Mesa, a retirada e arquivamento

do Projeto de Lei n9 171/93, de minha autoria, jã que o

mesmo no recebeu nenhum parecer das Comissoes Permanen-

tes.

ç

7 3

)

cod. 0561	 SBC.- 'morna.. no aerviço gritioo d• GAMO.
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Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

:quivar O preSente processo.
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